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APRESENTAÇÃO 
 
Olá, Coordenador(a) Pedagógico(a)! 

  

O Brasil inteiro cresceu, e as avaliações do Saeb mostraram isso. É preciso 
celebrar, e reconhecer os esforços que nos levaram ao melhor patamar da série 
histórica do Ideb, desde a sua criação. O fluxo escolar revela que o Brasil está 
garantindo trajetórias regulares com mais oportunidades de aprendizagem. A 
proficiência vem crescendo, tanto no ensino fundamental, quanto no ensino 
médio. 

Entretanto, apesar de todos os avanços, redes e escolas avançam em ritmos 
diferentes. Assim, coordenamos novos esforços, fortalecendo o regime de 
colaboração, para nos aproximar ainda mais das escolas para ampliar os 
avanços e as oportunidades de aprendizagem. 

Para melhor acolher as especificidades dessas escolas, o MEC (Ministério da 
Educação), em colaboração com a UNDIME (União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação) e o CONSED (Conselho Nacional dos Secretários de 
Educação) desenvolveu a ação estratégica Brasil Aprende +, integrada à 
Recomposição das Aprendizagens, convergindo esforços para mobilizar as 
escolas a aprofundar o olhar sobre o resultado da avaliação do SAEB, utilizando 
esse resultado como evidência para orientar o trabalho pedagógico.  

Para desenvolver essa ação estratégica por redes de todo o país, é fundamental 
envolver os(as) professores(as). Por isso, convidamos a sua escola a participar 
do Dia D da Apropriação dos Resultados do Saeb nas Escolas. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

O QUE É O DIA D? 
 

O Dia D de Apropriação dos Resultados do Saeb nas Escolas é uma mobilização 
nacional que envolverá redes e escolas de todo o país na promoção de reflexões 
qualificadas sobre a aprendizagem dos estudantes do ensino fundamental. Na 
perspectiva de identificar os fatores externos e internos que impactaram nos 
resultados das avaliações. 

A sugestão é que as redes de ensino se organizem para que o Dia D ocorra entre 
os dias 8 e 11 de setembro. As redes poderão escolher o melhor dia desse 
período, de modo a acomodar a diversidade dos calendários locais. 

Esta iniciativa incentiva escolas a realizarem atividades de análise e reflexão, a 
fim de aprofundar o diagnóstico de sua realidade por meio da apropriação dos 
resultados, e fomentar propostas de melhoria. As aulas devem ser mantidas 
regularmente durante a realização do Dia D, a proposta é fazer uso do tempo de 
planejamento para organizar as reuniões de apropriação no Dia D. Além disso, as 
escolas serão convidadas a construir ou atualizar coletivamente o Plano de Ação 
da Escola, instrumento de tomada de decisão sobre a aprendizagem. 

O resultado da avaliação ganha sentido quando direciona a escola a identificar 
quais conhecimentos precisam ser retomados, quais estudantes necessitam de 
maior apoio, quais estratégias de ensino precisam ser fortalecidas e quais 
evidências permitirão verificar concretamente se a intervenção produziu 
aprendizagem. Esse é, portanto, o espírito do Dia D. Ao final de sua realização, a 
equipe escolar deve ser capaz de responder a essas perguntas: 

1. O que os resultados do Saeb revelam sobre a aprendizagem dos(as 
nossos(as) estudantes? 

2. Quais habilidades/conhecimentos apresentam maior necessidade de 
atenção? 

3. Quais grupos de estudantes estão em situação de maior vulnerabilidade 
pedagógica? 

4. Quais aprendizagens precisam ser priorizadas e como serão ensinadas? 
5. Como saberemos se a intervenção está produzindo aprendizagem? 

  



 

   
 

OBJETIVOS 
 

A análise e reflexão sobre os resultados são muito importantes para qualificar o 
diagnóstico sobre a aprendizagem no ensino fundamental. Conheça os 
propósitos da ação estratégica Brasil Aprende+:  

• Promover um processo coletivo de apropriação pedagógica dos resultados do 
Saeb;  

• Fomentar o envolvimento dos(as) gestores(as) escolares, coordenadores(as) 
pedagógicos(as) e professores(as) sobre a leitura aprofundada dos 
indicadores educacionais;  

• Possibilitar que a escola tenha uma melhor compreensão das necessidades 
reais de aprendizagem dos estudantes; 

• Estimular a definição de intervenções pedagógicas intencionais que sejam 
passíveis de acompanhamento e que se articulem com o currículo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   
 

POR QUE INTERPRETAR OS DADOS? 
 

O MEC organizou este material para apoiar os(as) coordenadores(as) 
pedagógicos(as) no planejamento e na realização das etapas de diagnóstico, 
bem como na análise e no uso pedagógico dos resultados do Saeb 2025. 

Este guia pode ser usado como ponto de partida ou como complemento das 
estratégias estabelecidas pelas redes de ensino, conforme seu contexto e as 
atividades pensadas e/ou executadas a partir dos resultados das avaliações do 
sistema. 

As avaliações externas e em larga escala proporcionam aos estados, aos 
municípios e às escolas, informações sobre o rendimento escolar dos 
estudantes da educação básica, avaliados por meio de instrumentos 
padronizados. Essas informações devem ser vistas pelos(as) gestores(as) 
educacionais como instrumentos capazes de subsidiar o planejamento e o 
redirecionamento de ações para superar as defasagens de aprendizagem 
identificadas.  

É importante, no entanto, que a apropriação dos dados disponibilizados pelas 
avaliações e seus usos práticos no planejamento e replanejamento das redes de 
ensino e escolas não sejam considerados isoladamente. Esses dados devem ser 
articulados com outros indicadores produzidos na própria escola, feitos a partir 
dos relatórios individuais e das avaliações internas realizadas pelos docentes. 
Ademais, devem ser considerados outros indicadores relacionados à redução de 
desigualdades, à promoção de equidade, à promoção de clima escolar positivo, 
além daqueles que as redes e comunidades escolares julgarem relevantes. 

Essa iniciativa converge esforços para que toda a equipe da escola conheça os 
resultados alcançados no Saeb, discuta esses resultados de acordo com o 
contexto da escola, os índices favoráveis ao desempenho dos(as) estudantes, os 
marcadores de desigualdades, entre outros elementos de análise, além de 
propor ações administrativas e pedagógicas para melhorar a aprendizagem de 
seus(as) estudantes. 

 

 

 



 

   
 

COMO SERÁ CONSTRUÍDO O DIA D? 
 
A iniciativa está sendo construída a muitas mãos. O Dia D da Apropriação dos 
Resultados do Saeb nas Escolas é uma mobilização nacional a ser realizada de 
forma articulada nas unidades escolares dos 442 municípios prioritários. Ela 
envolve a equipe da gestão escolar, professores(as), estudantes e a comunidade 
local para promover leituras qualificadas sobre os dados do Saeb e construir, 
coletivamente, um plano de ação que apresente prioridades, metas e estratégias 
para garantir a progressão das aprendizagens dos(as) estudantes. 

O sucesso dessa mobilização nacional será alcançado pelo grau de 
compartilhamento das responsabilidades que as equipes gestoras aplicarão 
durante as etapas do processo. Saiba como foram divididas as etapas e 
responsabilidades para essa grande mobilização nacional: 

Datas importantes 

1. Disponibilização da Caixa de Ferramentas do Brasil Aprende+ 
(coordenada pelo MEC): 31 de agosto 

2. Realização do Dia D de Apropriação dos Resultados do Saeb nas Escolas: 
de 8 a 11 de setembro 

3. Construção do Plano de Ação da Escola: até 11 de outubro   
 
Ações prioritárias 
Planejamento de atividades: gestores(as) escolares e coordenadores(as) 
pedagógicos(as) organizarão as atividades do Dia D com professores(as). 

Orientações para o desenvolvimento de atividades no Dia D: por meio de 
atividades diversas, professores(as) e equipe gestora terão a oportunidade de 
analisar e refletir sobre os resultados do Saeb. 

Construção ou atualização do Plano de Ação: escolas registram suas 
intervenções em instrumento próprio.  

  



 

   
 

RESPONSABILIDADES 
COMPARTILHADAS 
 
Todos(as) juntos(as) para ampliar a análise sobre os resultados e fortalecer a 
escola por meio da ampliação de oportunidades para os(as) estudantes do 
ensino fundamental. 

 

Para o fortalecimento de todo o percurso da estratégia Brasil Aprende+, é 
imprescindível que a coordenação pedagógica da escola atue de forma afetiva, 
analítica, reflexiva, e, acima de tudo, colaborativa. Por isso, sugerimos a 
execução de atividades antes, durante e depois do Dia D. 

 

 



 

   
 

Antes do Dia D da Apropriação dos Resultados do SAEB nas Escolas 

Organize, juntamente com o(a) gestor(a) escolar, reunião para apresentar aos(às) 
professores(as) a proposta de realização do Dia D (cronograma, programação, 
materiais, parceiros convidados etc.); 

Faça as adequações dos documentos recebidos e publicados no portal 
https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens/brasil-aprende-
mais, a partir do contexto da escola; 

Defina as atividades e materiais de apoio que serão utilizados no Dia D, levando 
em consideração as sugestões de atividades formativas apresentadas neste 
Guia, os vídeos audiovisuais disponíveis na Caixa de Ferramenta do Brasil 
Aprende +, no portal do MEC; 

Mobilize os(as) professores(as) a participar da apropriação dos resultados da 
escola, e da construção ou atualização do Plano de Ação da Escola; 

Durante o Dia D da Apropriação dos Resultados do SAEB nas Escolas 

Prepare, juntamente com o(a) gestor(a) escolar, os espaços da escola para a 
realização do Dia D; 

Preocupe-se com o acolhimento dos(as) participantes; 

Coordene as atividades, preocupando-se com o tempo e com a efetiva 
participação e envolvimento de todos(as); 

Registre o Dia D por meio de fotos, vídeos e outros recursos, observadas as 
normas aplicáveis de proteção de dados, uso de imagem e demais orientações 
da sua rede pública de ensino no Estado; 

Inicie coletivamente a construção ou atualização do Plano de Ação da Escola. 

Depois do Dia D da Apropriação dos Resultados do Saeb Escolas 

Acompanhe e monitore juntamente com o(a) gestor(a) escolar, a efetivação do 
Plano de Ação da Escola; 

Planeje, juntamente com o(a) gestor(a) escolar, novas ações educacionais mais 
focalizadas nos resultados da escola, nos seus maiores desafios e nos 
marcadores de desigualdade. 

https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens/brasil-aprende-mais
https://www.gov.br/mec/pt-br/recomposicao-aprendizagens/brasil-aprende-mais


 

   
 

METODOLOGIAS 
 
 
As redes de ensino devem orientar as escolas a promoverem atividades 
coletivas, com a participação de gestores(as), coordenadores(as) 
pedagógicos(as) e professores(as), além de orientar sobre a construção ou 
atualização do Plano de Ação Escolar.  

As atividades e ferramentas presentes neste guia e no guia para professores(as) 
contemplam abordagens que levarão as escolas a refletirem sobre: 

• Análise dos resultados de proficiência para além da média; 

• Observação da distribuição dos(as) estudantes nos níveis da escala de 
proficiência; 

• Identificação das principais habilidades que demandam atenção; 

• Cruzamento dos resultados do Saeb com evidências das avaliações 
internas; 

• Definição das aprendizagens prioritárias e das estratégias pedagógicas 
específicas para combater as dificuldades observadas; 

• Estabelecimento de responsáveis e prazos; 

• Definição de evidências para verificação da aprendizagem; 

• Estabelecimento de rotina de acompanhamento e monitoramento da 
evolução das aprendizagens. 

 

Sugestões de atividades para o Dia D 
 

Para fazer melhor uso dos resultados das avaliações do Saeb, este material tem 
o objetivo de apoiar a escola na organização do Dia D, e em outros momentos de 
reflexão sobre os seus resultados no Saeb, além de conter sugestões de 
atividades, vídeos explicativos (pílulas audiovisuais) e a ferramenta Painel 
Estratégico de Priorização - Brasil Aprende +. 



 

   
 

ATIVIDADE 

01 

Vamos alinhar 
conceitos? 

Dos tipos de avaliação aos conceitos que dão 
sentido aos resultados. 

 

AVALIAR • INTERPRETAR • 
PLANEJAR • AGIR 

               DURAÇÃO  
               40 minutos 

             PRODUTO  
              Base conceitual comum  
               para ler resultados 

 
Ementa 
Estudo das características, usos e funções das avaliações no contexto escolar. 
Estudo dos conceitos de proficiência, aprendizagem, desenvolvimento, 
habilidades e descritores no processo de avaliação externa. Articulação entre 
avaliação diagnóstica, formativa e somativa, e entre avaliações internas e 
externas, com ênfase na utilização pedagógica dos resultados para o 
acompanhamento da aprendizagem dos(a) estudantes e a tomada de decisões 
no cotidiano escolar. 

Objetivo geral 

Apresentar as diferentes tipologias de avaliação educacional, explicando suas 
características, usos e funções no contexto escolar, de modo que os(as) 
professores(as) possam compreender os resultados das avaliações e utilizá-los 
para orientar o planejamento das intervenções pedagógicas e o 
acompanhamento das aprendizagens.  

Objetivos específicos 

Ao final da Atividade 1, espera-se que os(as) professores(as)sejam capazes de: 

• compreender as diferenças entre avaliação externa e avaliação interna;  
• reconhecer que diferentes avaliações possuem finalidades e usos 

distintos;  
• diferenciar avaliação diagnóstica, formativa e somativa; 



 

   
 

• compreender os conceitos de aprendizagem, desenvolvimento, 
proficiência, habilidades e descritores; 

• relacionar evidências avaliativas ao planejamento e à intervenção 
pedagógica. 

 
O percurso em 6 movimentos 

A atividade foi organizada para construir um repertório comum sobre avaliação e 
preparar o grupo para interpretar resultados com mais segurança pedagógica. 
Ao final, os(as) professores(as) terão uma base conceitual compartilhada para 
avançar à análise dos dados da escola. 

 

1 Acolhida e 
problematização 

5 min 
“Quando avaliamos, para quê?”  

Pergunta disparadora 

2 Mapa das avaliações 8 min Diferentes tipologias e funções  Exposição dialogada 

3 Avaliar não é apenas 
atribuir nota 

7 min 
Diagnóstica, formativa e somativa  

Situações-problema 

4 Avaliação externa: 
conceitos-chave 

10 min Proficiência, aprendizagem, 
desenvolvimento, habilidades e 
descritores  

Análise orientada 

5 Do resultado à ação 
pedagógica 

7 min 
O que fazemos com a informação?  

Trabalho em grupos 

6 Síntese e compromisso 3 min “Uma avaliação só faz sentido 
quando...”  

Sistematização 

 
 

✓ 

Preparação rápida 
Organize um quadro ou papel kraft para registrar as respostas, deixe visível o 
mapa das avaliações e prepare as três situações-problema que serão 
discutidas com o grupo. 

 
 

 
 



 

   
 

Preparação do Coordenador 

Antes de começar 
organize a conversa 

A Atividade 1 parte das experiências que os(as) professores(as) já possuem com 
avaliação. O papel do(a) coordenador(a) pedagógico(a) é tornar essas ideias 
visíveis, compará-las e criar um vocabulário comum antes de entrar nos 
resultados externos. 

QUADRO / PAPEL 
Registrar ideias 

POST-ITS / CANETAS 
Agrupar respostas 

SITUAÇÕES A, B E C 
Discutir funções 

MAPA DAS AVALIAÇÕES 
Comparar tipologias 

    
 
 
 
 
 

01 
1. Para que avaliamos nossos estudantes? 
Acolhida: mobilize conhecimentos prévios e finalidades da 
avaliação. 

5 min 

 
Escreva a pergunta no quadro e peça que cada professor(a) responda com uma 
palavra ou expressão. Registre as contribuições sem classificar ou corrigir neste 
primeiro momento. 

 

Possibilidade de respostas 

verificar aprendizagem dar nota identificar dificuldades 

acompanhar diagnosticar recuperar 

classificar planejar orientar o ensino 
 
 

Pergunta para o grupo: Todas essas finalidades correspondem ao mesmo 
tipo de avaliação? 

! 

MENSAGEM IMPORTANTE 
 

Avaliar não é uma ação isolada nem possui uma única finalidade. A 
avaliação assume diferentes formas, momentos e funções de acordo 
com aquilo que queremos conhecer e com a decisão pedagógica que 
precisamos tomar. 



 

   
 

02 
Mapa das avaliações 

Diferencie tipologias, momentos e funções no contexto escolar. 
   8 min 

 
Apresente o quadro e conduza uma leitura comparativa. A pergunta central é: o 
que muda quando muda o momento, a finalidade ou quem organiza a avaliação? 

TIPOLOGIA QUANDO / QUEM PRINCIPAL FINALIDADE PERGUNTA ORIENTADORA 

Diagnóstica Antes ou no início Identificar conhecimentos prévios, 
necessidades e dificuldades 

O que o estudante já sabe e o 
que precisa aprender? 

Formativa Durante o processo Acompanhar a aprendizagem e 
ajustar o ensino 

O que está aprendendo e como 
podemos ajudá-lo? 

Somativa Ao final de uma etapa Sistematizar resultados e verificar o 
alcance de objetivos 

O que foi aprendido ao final do 
processo? 

Interna Produzida pela escola / 
professor 

Acompanhar os estudantes e 
orientar o ensino 

Como está a aprendizagem 
desta turma? 

Externa Produzida por órgão ou 
instituição externa 

Produzir informações comparáveis 
sobre sistemas, redes ou grupos 

Como está o desempenho em 
relação a uma referência? 

 
INTERNA / EXTERNA 
Responde principalmente a quem produz e 
organiza a avaliação. 

DIAGNÓSTICA / FORMATIVA / SOMATIVA 
Responde principalmente à função que a 
avaliação desempenha no processo educativo. 

 

↔ 

Atenção conceitual 
As classificações não são excludentes. Uma avaliação interna pode ser 
diagnóstica e formativa; uma avaliação externa pode produzir 
informações de caráter diagnóstico para uma rede. 

  



 

   
 

03 
Avaliar não é apenas atribuir nota 

Compare situações diagnósticas, formativas e somativas. 
 7 min 

 
Apresente as três situações e peça ao grupo que identifique a função 
predominante da avaliação e a decisão que poderá ser tomada a partir da 
informação produzida. 

A 

Antes de trabalhar frações 

O professor propõe questões para identificar o que os estudantes já compreendem 
sobre divisão, partes de um todo e representação numérica. 
 
Que tipo de avaliação está sendo realizada? Para que servirá a informação? 

Resposta esperada: Diagnóstica — conhecer conhecimentos prévios e ajustar o 
planejamento. 

 

B 

Durante uma sequência de leitura 
 
O professor observa estratégias, analisa respostas, oferece devolutivas e reorganiza 
atividades para quem apresenta dificuldades. 
 
Qual é a função predominante? 

Resposta esperada: Formativa — acompanhar o processo e subsidiar decisões 
durante a aprendizagem. 

 

C 

Ao final do bimestre 

A escola reúne diferentes evidências do percurso dos estudantes e registra os 
resultados alcançados. 
 
Qual é a finalidade predominante? 

Resposta esperada: Somativa — sistematizar resultados ao final de um período. 
 

→ 

Fechamento do passo 
A avaliação ganha sentido quando a informação produzida gera uma 
decisão pedagógica. A questão não é apenas “Quanto o estudante 
acertou?”, mas também “O que essa informação nos revela e o que 
precisamos fazer a partir dela?”. 

  



 

   
 

04 

Avaliação externa: decodificando os conceitos 

Aprendizagem, desenvolvimento, habilidade, descritor e 
proficiência. 

        10 min 

 
Apresente os conceitos progressivamente. O objetivo não é decorar definições, 
mas construir referências para interpretar o que uma avaliação externa pode e 
não pode afirmar. 

APRENDIZAGEM 

Mudanças e aquisições de conhecimentos, capacidades e formas de agir 
construídas em processos educativos. Na avaliação, buscamos evidências 
do que os estudantes conseguem mobilizar e realizar. 
Pergunte: “Quando dizemos que um estudante aprendeu, que evidências 
podemos observar?” 

 

DESENVOLVIMENTO 

Conceito mais amplo que aprendizagem. Envolve transformações cognitivas, 
sociais, emocionais, linguísticas e culturais do sujeito. 
Alerta: uma avaliação externa não é uma medida total do 
desenvolvimento de uma criança ou adolescente. 

 

HABILIDADE 

Aquilo que se espera que o estudante seja capaz de realizar mobilizando 
conhecimentos em determinada situação. 
Exemplos: localizar informação explícita, inferir, resolver problemas, 
interpretar tabelas e estabelecer relações. 

 
 
Exemplos de evidências de aprendizagem 

resolve problemas interpreta informações argumenta 

estabelece relações usa conhecimentos em novas 
situações lê e compreende textos 

  



 

   
 

DESCRITOR 

Apresenta de maneira mais específica aquilo que determinada 
questão pretende avaliar. A habilidade expressa o que se espera que 
o estudante consiga fazer; o descritor explicita, na matriz de 
referência, um recorte observável dessa habilidade que poderá ser 
avaliado por itens. 

 

PROFICIÊNCIA 

Medida do desempenho do estudante em uma área ou domínio 
avaliado, expressa em uma escala que permite interpretar níveis de 
desempenho. Não deve ser apresentada simplesmente como 
“nota”. 

 
COMO OS CONCEITOS SE CONECTAM 

Matriz de 
referência → Habilidade → Descritor → Item / 

questão → Evidência de 
desempenho 

 
PROFICIÊNCIA: O QUE PRECISAMOS SABER ALÉM DO NÚMERO? 

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 
habilidades associadas habilidades associadas habilidades associadas habilidades associadas 

 
•  quais habilidades estão associadas ao nível; 
•  quais aprendizagens estão consolidadas e quais ainda precisam 

ser desenvolvidas; 
•  quais grupos de estudantes apresentam maior necessidade de 

intervenção. 
 

! 

MENSAGEM IMPORTANTE 
A proficiência não é o ponto final da análise. Ela é uma informação que 
precisa ser interpretada pedagogicamente. A matriz de referência 
também não corresponde ao currículo inteiro: representa um recorte 
das aprendizagens passíveis de avaliação pelo instrumento. 

  



 

   
 

05 
Do resultado à ação pedagógica 

Transforme a compreensão dos conceitos em uma decisão concreta. 
          7 min 

 
Situação fictícia: uma turma apresenta desempenho satisfatório em localizar 
informações explícitas em textos, mas encontra dificuldades para realizar 
inferências e estabelecer relações entre informações. 

1  O QUE OS DADOS NOS DIZEM? Há maior domínio de determinadas habilidades e dificuldades 
em outras. 

2  O QUE OS DADOS NÃO NOS 
DIZEM? 

Não permitem concluir, isoladamente, tudo sobre 
aprendizagem, desenvolvimento ou condições de ensino. 

3  O QUE PODEMOS FAZER 
PEDAGOGICAMENTE? 

Planejar estratégias específicas, acompanhar o processo e 
produzir novas evidências. 

 
POSSÍVEIS AÇÕES 

ampliar atividades de leitura 
inferencial 

trabalhar diferentes gêneros 
textuais 

desenvolver estratégias de 
localização e articulação de 
informações 

usar avaliação formativa durante as 
atividades 

acompanhar individualmente 
estudantes com maiores 
dificuldades 

reavaliar após a intervenção 

 
CICLO DE USO PEDAGÓGICO DA AVALIAÇÃO 

DADO → INTERPRETAÇÃO → HIPÓTESE 
PEDAGÓGICA → INTERVENÇÃO → ACOMPANHAMENTO → NOVA 

EVIDÊNCIA 
 

↻ 

O resultado não encerra o processo 
Ele deve alimentar um ciclo contínuo de planejamento, intervenção, 
acompanhamento e replanejamento. 

  



 

   
 

06 
Síntese e compromisso 

Retome a pergunta inicial e sistematize o sentido de avaliar. 
          3 min 

 
Finalize retomando a pergunta: “Para que avaliamos nossos estudantes?” Em 
seguida, peça aos (às) professores(as) que completem oralmente a frase: 

Uma avaliação só faz sentido quando... 
 

produz informação útil ajuda a compreender a 
aprendizagem orienta o planejamento 

permite intervir ajuda o estudante a 
avançar 

subsidia decisões 
pedagógicas 

 
Mensagem final da Atividade 1 

Avaliar é produzir e interpretar evidências para tomar decisões. Diferentes 
avaliações cumprem diferentes funções, e nenhuma delas, isoladamente, 
explica toda a complexidade da aprendizagem e do desenvolvimento dos 
estudantes. O desafio da escola é transformar informações avaliativas em 
conhecimento pedagógico — e esse conhecimento em ação. 

 

PRÓXIMO PASSO 
Atividade 2 — Colocando a lupa nos resultados da Escola 

Com os conceitos alinhados, o grupo avança para a leitura do Saeb e do Ideb, identifica 
habilidades que demandam atenção e transforma evidências em propostas de 
intervenção pedagógica. 

 

 



 

   
 

ATIVIDADE 

02 

Colocando a lupa 
nos resultados da Escola 

Da leitura do Saeb e do Ideb à decisão pedagógica. 

 

OLHAR • INTERPRETAR 
AGIR • ACOMPANHAR 

               DURAÇÃO  
               40 minutos 

             PRODUTO  
              Início do Plano de Ação da Escola 

 

Ementa 

Apropriação dos resultados da Escola. Compreensão do Saeb e do Ideb como 
instrumentos de produção de informações educacionais. Leitura e interpretação 
de resultados de avaliações externas. Estudo dos conceitos de proficiência, 
escala de proficiência, níveis de desempenho, matriz de referência, habilidades 
e descritores. Análise de resultados e identificação de aprendizagens 
consolidadas e fragilidades. Articulação entre evidências avaliativas, 
planejamento pedagógico e estratégias de intervenção para melhoria da 
aprendizagem. 

Objetivo geral 

Desenvolver a capacidade e interpretar resultados do Saeb e do Ideb e utilizá-los 
como evidências para o planejamento de ações pedagógicas voltadas à garantia 
da aprendizagem.  

Objetivos específicos 

Ao final da Atividade 2, espera-se que os(as) professores (as)sejam capazes de: 
interpretar uma informação básica proveniente de uma avaliação externa;  

• relacionar evidências avaliativas ao planejamento e à intervenção 
pedagógica; 

• Produzir insumos para a construção ou atualização do Plano de Ação da 
Escola, a partir dos dados do Saeb. 
 



 

   
 

O percurso em 7 movimentos 
 
A atividade foi organizada para levar o grupo da leitura cuidadosa do resultado até 
a formulação de uma intervenção pedagógica concreta. Ao final, o grupo terá 
produzido insumos para o Plano de Ação da Escola. 
 

1 Problematização 5 min “O que o número está 
dizendo?” – reflexão sobre 
o significado dos resultados 
das avaliações externas.  

Pergunta disparadora, 
levantamento de conhecimentos 
prévios e diálogo com os 
professores.  

2 Saeb e Ideb 5 min Apresentação dos 
conceitos, finalidades e 
relações entre Saeb e Ideb.  

Exposição dialogada com 
esquema visual e perguntas 
problematizadoras.  

3 Leitura do 
resultado 

8 min Análise de um 
boletim/resultado real da 
escola ou rede: proficiência, 
distribuição nos níveis e 
resultados por área/etapa.  

Trabalho em duplas ou 
pequenos grupos com roteiro de 
análise: “O que os dados 
mostram?”  

4 Escala de 
proficiência 

7 min Localização da 
escola/estudantes na 
escala e compreensão dos 
níveis de desempenho.  

Leitura orientada da escala e 
identificação das habilidades 
associadas aos diferentes 
níveis.  

5 Matriz, 
habilidades e 
descritores 

7 min Identificação das 
habilidades e descritores 
relacionados aos resultados 
analisados.  

Atividade prática de consulta à 
matriz de referência e seleção 
de uma habilidade prioritária.  

6 Do resultado à 
intervenção 

6 min Transformação da evidência 
avaliativa em ação 
pedagógica: resultado → 
hipótese → intervenção → 
acompanhamento.  

Estudo de caso e elaboração, 
em grupos, de uma proposta de 
intervenção pedagógica.  

7 Síntese e 
compromisso 

2 min Socialização e definição de 
uma ação que poderá ser 
incorporada ao 
planejamento docente.  

Roda de fechamento e registro 
do compromisso: “O que 
faremos a partir deste 
resultado?”  

 

 
 
 
 
 



 

   
 

Preparação do(a) Coordenador(a) 

Antes de começar 
deixe os dados à mão 

Antes da realização da atividade, selecione o Boletim da Escola / Saeb 2025 e 
organize os materiais que apoiarão a análise coletiva. 
 

 

Boletim da Escola /Saeb 2025 
Acesse: https://saeb.inep.gov.br/saeb/resultado-final-externo 

 
 

MATERIAL O QUE É PARA QUE SERVE 

Documento 1 Resultado da escola Leitura dos dados reais 

Documento 2 Escala de proficiência de LP e MAT Localização dos níveis 

Documento 3 Matriz de referência Saeb de LP e MAT Consulta às habilidades 

Documento 4 Quadro de habilidades/descritores Priorização pedagógica 

Documento 5 Ficha de análise pedagógica Registro do grupo 

 

 Organização sugerida 

Organize os(as) professores(as) em duplas ou pequenos grupos. 
A análise ganha qualidade quando diferentes leituras sobre os 
mesmos dados podem ser comparadas e discutidas. 

 

 

 

 

 

  

 

 

https://saeb.inep.gov.br/saeb/resultado-final-externo


 

   
 

01 
O que o número está dizendo? 

Problematização: o dado isolado não explica a aprendizagem. 
          5 min 

 

Projete apenas um dado. O material sugere, como exemplo: 

213 
pontos 

PROFICIÊNCIA MÉDIA DA ESCOLA 

O que esse número nos diz? 

E, principalmente: o que esse número NÃO nos diz? 

 

Se uma escola teve 220 pontos e outra 240 pontos, podemos afirmar que 
todos os estudantes da segunda escola aprenderam mais? 

 

Registre as respostas sem concluir rapidamente. O objetivo é preparar o grupo 
para analisar escala, níveis, distribuição dos estudantes e habilidades avaliadas 
por componente curricular. 
 

 Fala sugerida do(a) coordenador(a) pedagógico(a) 

“Nosso desafio hoje não será descobrir se o resultado é bom ou ruim. 
Será descobrir o que podemos aprender pedagogicamente com esse 
resultado.” 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

02 
Saeb e Ideb: o que estamos analisando? 

Apresente conceitos, finalidades e relações entre os dois. 
5 min 

 

Saeb 
Sistema de avaliação que produz 
informações sobre a educação básica, 
incluindo resultados de desempenho em 
avaliações padronizadas. 

Ideb 
Indicador educacional que combina 
informações de desempenho em 
avaliações com fluxo escolar. 

 
Se o Ideb de uma escola aumentou, podemos concluir automaticamente que 
todos os estudantes aprenderam mais?  



 

   
 

03 
Leitura do resultado 

Primeiro descreva o dado. Depois interprete. 
8 min 

 

Distribua o boletim Saeb 2025 da escola e peça aos(às) professores(as) que, 
inicialmente, não interpretem os dados. O primeiro movimento é localizar e 
descrever as informações disponíveis. 

 

          01 Proficiência média              02 Níveis de desempenho 

           03 % de estudantes em cada nível              04 Participação, quando disponível 

            05 Resultados por componente/área               06 Evolução histórica, se disponível 

 07 Indicador contextual – Nível 
socioeconômico  

    08 Indicador contextual – Formação docente 

 

ROTEIRO DE ANÁLISE 
• O que estamos vendo? 
• Onde estão os maiores e menores resultados? 
• Como os(as) estudantes estão distribuídos pelos níveis? 
• Existe concentração em determinado nível? 
• Há desigualdades importantes entre grupos ou anos? 

 

 Regra de ouro 

 
Evite conclusões precipitadas. Primeiro descreva o dado; depois interprete; 
só então decida o que fazer. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

04 
Escala de proficiência 

Transforme um número em uma leitura pedagógica. 
7 min 

 

Proficiência ≠ nota tradicional. A proficiência é uma medida posicionada em uma 
escala interpretativa, permitindo identificar o nível de domínio demonstrado 
pelos estudantes nas habilidades avaliadas. 

 

LEITURA VISUAL DA ESCALA 

Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 ... 

habilidades 
associadas 

habilidades 
associadas 

habilidades 
associadas 

habilidades 
associadas 

habilidades 
associadas 

 

→ Localize a proficiência da escola na escala correspondente ao boletim 
analisado. 
→ Identifique as habilidades associadas ao nível de desempenho 
correspondente. 
→ Discuta o que os(as) estudantes provavelmente conseguem fazer e quais 
aprendizagens ainda precisam ser fortalecidas. 

 

  Evite parar no número 
A escola teve  

215 pontos 

Avance para a interpretação 

“Os (as) estudantes posicionados(as) nesse 
nível demonstram domínio de determinadas 
habilidades, mas apresentam desafios 
relacionados a outras habilidades.” 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

   
 

05 
Da matriz de referência ao descritor 
Converta uma informação técnica em objeto de intervenção pedagógica. 

         7 min 

 

Entregue a matriz de referência e apresente o encadeamento abaixo. A matriz 
representa um recorte das habilidades que podem ser avaliadas e não deve ser 
confundida com o currículo completo. 

 

Matriz de 
referência → Habilidades → Descritores → 

Itens / 
questões → 

Evidências de 
desempenho 

 

TAREFA DO GRUPO 
Selecione uma habilidade/descritor que apresente maior necessidade de 
atenção e responda: 

• O que essa habilidade exige do estudante? 
• Que conhecimentos precisam ser mobilizados? 
• Que tipo de atividade escolar permite desenvolver essa habilidade? 
• Como o professor pode verificar se houve avanço? 

 

 Mudança de visão 
O descritor deixa de ser apenas uma informação técnica da avaliação e 
passa a ser convertido em objeto de intervenção pedagógica. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   
 

06 
Do resultado à ação 
O grupo formula uma intervenção em cinco movimentos. 

6 min 

 

Imaginem que vocês retornarão à sala de aula na próxima aula. O resultado 
mostrou uma fragilidade importante em determinada habilidade. O que 
vocês farão? 
 

1 EVIDÊNCIA O que os dados mostram? 

2 HIPÓTESE Por que essa dificuldade pode estar ocorrendo? 

3 INTERVENÇÃO Que estratégia pedagógica será realizada? 

4 ACOMPANHAMENTO Como saberemos se os estudantes avançaram? 

5 REPLANEJAMENTO O que faremos se os estudantes não avançarem? 

   

 Coerência é o critério 
A proposta precisa manter uma linha lógica: resultado → 
habilidade → hipótese → intervenção → acompanhamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   
 

Ficha de trabalho dos grupos: Do dado à ação 
Use esta página para registrar a análise do grupo. O preenchimento pode ser feito 
diretamente no Word ou impresso para uso durante o Dia D. 
 

Componente curricular Ano/série 

 
Resultado analisado Qual habilidade apresenta maior necessidade de atenção? 

 
O que os dados mostram? 

 

 
O que essa habilidade exige do estudante? 

 

 
Que hipóteses podemos formular sobre essa dificuldade? 

 

 
Que intervenção pedagógica propomos? 

 

 
Que evidências vamos observar para acompanhar o avanço? 

 

 
Quando voltaremos a avaliar essa aprendizagem? 

 

 
 

 



 

   
 

07 
Socialização e fechamento 

Transforme a análise em compromisso coletivo. 
2 min 

 

Peça a dois ou três grupos que apresentem suas propostas. Observe se houve 
coerência entre resultado, habilidade, hipótese, intervenção e 
acompanhamento. 

“O que o número está dizendo?” 

“E o que nós, professores, vamos fazer com aquilo que ele está dizendo?” 

 TRÊS EQUÍVOCOS A EVITAR 

1 O descritor é o currículo. Não. É um recorte das habilidades focalizadas pela 
avaliação. 

2 A proficiência é uma nota 
que resume tudo o que o 
estudante sabe. 

Não. É uma medida de desempenho em um domínio e 
instrumento específicos. 

3 Se o resultado foi baixo, 
basta ensinar novamente o 
conteúdo. 

Não necessariamente. É preciso investigar qual 
habilidade está envolvida, qual é a natureza da 
dificuldade e quais estratégias pedagógicas podem 
favorecer seu desenvolvimento. 

 

Mensagem final da Atividade 2 

 
O Saeb não diz ao(a) professor(a) exatamente o que fazer em sala de aula. Ele 
produz evidências que, articuladas ao conhecimento profissional docente, às 
avaliações internas e ao conhecimento sobre os(as) estudantes, podem 
subsidiar decisões pedagógicas. 
 

 Depois do Dia D 

Socialize com todos(as) os(as) participantes os principais achados, os 
combinados e as estratégias para a continuidade das ações de 
priorização das aprendizagens dos(as) estudantes. 

 
 

 



 

   
 

PRÓXIMO PASSO 

Plano de Ação 
da Escola 

Transformar achados em prioridades, metas, ações e 
acompanhamento. 

 

O plano deve apoiar escolhas baseadas em evidências e permitir o 
monitoramento das intervenções pedagógicas definidas a partir da análise dos 
resultados. 

 

A Matriz de Prioridade Curricular da Recomposição das Aprendizagens pode ser 
utilizada durante a construção ou atualização do Plano de Ação, assim como as 
estratégias de ação das políticas nacionais da alfabetização e da matemática. 
  



 

   
 

DO DIAGNÓSTICO AO ACOMPANHAMENTO 
Sete elementos para um plano que orienta a ação 

Depois da análise dos resultados da escola, olhe também para os fatores 
internos e externos à escola que impactam a aprendizagem e produzem 
desigualdades. E organize o plano com os elementos abaixo. 

1 PRIORIDADES Identifique soluções para os problemas que mais afetam a 
aprendizagem. Estabeleça ao menos duas prioridades para 
desenvolver com os(as) professores(as) nos componentes 
curriculares de língua portuguesa e matemática. 

2 METAS Planeje o que precisa alcançar em cada componente curricular 
avaliado. 

3 AÇÕES Defina os meios estratégicos para atacar diretamente a causa dos 
problemas identificados, a curto e médio prazo. 

4 RESPONSÁVEIS Defina quem será o responsável técnico por cada ação na escola. 

5 PRAZOS Defina o período de início e fim de cada ação. 

6 MONITORAMENTO Estabeleça formas, tempos e instrumentos para acompanhar 
avanços ou dificuldades. 

7 RESULTADO 
ESPERADO 

Identifique o efeito esperado a partir das porizações 
estabelecidas. 

 

 O mais importante 
• Observe a realidade da escola e dos estudantes com 

atenção  
• Interprete os dados do Saeb com curiosidade 
• Identifique o que precisa melhorar 

• Proponha caminhos possíveis 



 

   
 

Modelo do Plano de Ação da Escola  - Língua Portuguesa  •  Prioridade 1 

Escola Prioridade 

  

 

Meta(s) 

 

 

Ações Responsável(is) Prazo Monitoramento Resultado esperado 

     

     

     

     

 
Língua Portuguesa  •  Prioridade 2 

Escola Prioridade 

  

 

Meta(s) 

 

 

Ações Responsável(is) Prazo Monitoramento Resultado esperado 

     

     

     

     

 

 



 

   
 

Modelo do Plano de Ação da Escola  - Matemática  •  Prioridade 1 

Escola Prioridade 

  

 

Meta(s) 

 

 

Ações Responsável(is) Prazo Monitoramento Resultado esperado 

     

     

     

     

 

Matemática  •  Prioridade 2 

Escola Prioridade 

  

 

Meta(s) 

 

 

Ações Responsável(is) Prazo Monitoramento Resultado esperado 

     

     

     

     



 

   
 

 

 Dica de uso 
Retome esta página nas reuniões de acompanhamento. Registre 
avanços, dificuldades e decisões de replanejamento para manter o 
plano vivo. 

  

 

 

Um plano útil é um plano revisitado 

 IMPORTANTE 
Caso a escola já tenha elaborado um plano de ação, é importante 
revisitá-lo para acrescentar as ações de intervenção pedagógica 
definidas a partir do Dia D. 
 
O instrumento ficará disponível no portal do Pacto Nacional da Recomposição 
das Aprendizagens, na aba Brasil Aprende +. 
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